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A legislação brasileira que trata da preservação do meio ambiente (Lei 

6.938/81 e Resolução CONAMA N° 01/86) exige que projetos de carcinicultura possuam 

licenças ambientais para sua implantação e operação. 

Essas licenças são emitidas pela superintendência Estadual do Meio 

ambiente do Estado – SEMACE, quando o empreendimento fica dentro do território 

cearense e quando os impactos gerados pela atividade de carcinicultura forem de 

âmbito estadual. 

Essas licenças são emitidas pela SEMACE em três diferentes etapas: 

 

 Licença Prévia (LP), após análise do EIA/RIMA pelo órgão ambiental, e 

somente quando o projeto é considerado viável sob o ponto de vista da preservação do 

meio ambiente; 

 Licença de Instalação (LI), após análise do Plano Básico Ambiental, que 

detalha todas as ações que devem ser executadas para reduzir os impactos ambientais;  

 Licença de Operação (LO), após terem sido atendidos pelo empreendedor 

todas as exigências anteriores do órgão ambiental. 

 

O EIA é um estudo complexo e extenso, e é analisado com todo cuidado pelo 

órgão ambiental, que verifica se toda a legislação sobre proteção do meio ambiente está 

sendo obedecida.  Já o RIMA é um resumo do EIA, redigido em linguagem simplificada, 

para que o relatório possa ser compreendido por qualquer pessoa, que não seja técnico 

e especialista em meio ambiente e possa ser discutido nas audiências públicas que 

sempre são realizadas na etapa de Licença Prévia. 

O presente RIMA foi encomendado pela empresa Estivas Aqüicultura Ltda., 

que pretende implantar uma fazenda de carcinicultura na Fazenda Volta na localidade 

de Privat, no município de Granja – CE, com o objetivo de criar o camarão branco do 
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pacífico Litopenaeus Vannanei, visando os mercados consumidores internos e externos, 

bem como a exploração alternativa do solo e a geração de emprego e renda aos 

moradores do município de Granja e da região. 
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